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1 Cachoeiro 40

2 Linhares 80

3 Colatina 20

4 São Mateus 80

5 Aracruz 40

6 Baixo Guandu 20

7 Conceição da Barra 20

8 Jaguaré 20

9 Sooretama 20

10 Pedro Canário 20

11 Marechal Floriano 20

12 Castelo 20

VIDEOMONITORAMENTO

OS NÚMEROS DO OLHO DIGITAL NO ES

310 CÂMERAS AINDA NÃO
FUNCIONAM NO ESTADO
Ligação das câmeras depende das prefeituras e Estado

infraestruturade recepçãoe
captação de sinais, além de
treinamentoparaasequipes
emanutençãodosistema.Já
às prefeituras cabe montar
as centrais de videomonito-
ramento e disponibilizar
umaequipeoperacional.
Em Vila Velha, como a

promessa é de que a central
de videomonitoramento se-
ja inaugurada somente na
próximaquarta-feira,as100
câmeras previstas no pro-
gramaforamentregues,mas
aindanãoestãoativas.“Com
o novo centro operacional,
vamos retomar o processo
para que efetivamente as
100câmerasestejamfuncio-
nando”,garanteosecretário
municipal de Prevenção,
CombateàViolênciaeTrân-
sito, AlexandreRamalho.
Na Grande Vitória, dos

cinco municípios, somente
Serra e Viana estão com to-
das as câmeras funcionan-
do.NaCapital, das 100pre-
vistas, 17 estão fora de ope-
ração. Segundo o secretário
deSegurançaUrbanadeVi-
tória, Fronzio Calheira, elas
não estão funcionando por-
que a geografia do municí-
pio dificulta a transmissão
das ondas de rádio e essa é

umaquestãopendente.
No interiordoEstado,o

município de Marechal
Floriano alega que já re-
servouaáreaparaimplan-
tação da central de video-
monitoramento, mas ain-
danão teve retornodogo-
verno sobreas20câmeras
previstas. Mas, segundo a
Sesp,omunicípionãoma-
nifestou interesse após a
assinatura do convênio.
Em Castelo, a central cus-
touR$170mil, segundo a
prefeitura, e o governo
aguarda a finalização das
intervenções municipais
para entregar as câmeras.
O subsecretário de Ges-

tãoEstratégiadaSesp,coro-
nel Gustavo Debortoli, ga-
rante que todas as 880 câ-
meras previstas inicialmen-
te foram entregues e insta-

ladas - Cachoeiro de Itape-
mirim, no Sul do Estado, e
Colatina,noNoroeste,pedi-
ram uma redução total de
120 câmeras alegando es-
cassez de recursos.
Com isso, o “Olho Digi-

tal” passou por uma ade-
quaçãonofinalde2015,eo
custo do programa caiu pa-
raR$35,6milhões.
Da lista de 18 cidades

participantes do progra-
ma no início, 16 cumpri-
ram a contrapartida do
convênio e receberam os
equipamentos, segundo a
Sesp. Somente as cidades
de Marechal Floriano e
Castelo não receberam
porque não cumpriram o
contrato ou ainda não co-
municaram a existência
da estrutura exigida de
contrapartida.
Sobre o atraso na efeti-

vaçãodoprograma,osub-
secretário esclarece que
foi causadoporuma“série
de percalços”. “Tivemos
que esperar licenças am-
bientais para a instalação
dos postes, a energização
desses postes, centrais fi-
carem prontas, e houve
demora na definição dos
locais de instalação”.

CONVÊNIOS

3
anos

É o tempo que já passou
após a assinatura dos con-
vênios do “Olho Digital”.

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Mais de 300 câmeras de vi-
deomonitoramento não es-
tão funcionando em algu-
mas cidades que participam
do Programa do governo
“OlhoDigital”,queprevêum
reforço na segurança por
meio de câmeras nas ruas.
Três anos após a assinatura
dos convênios, onúmerode
equipamentos foi reduzido
de1.000para 880 câmeras,
e duas cidades alegam que
ainda não receberam ne-
nhuma delas. Na maioria
dos casos, falta a contrapar-
tida do município para os
equipamentos estarem ap-
tos a funcionar.
Ao todo, 71 câmeras

ainda não foram entre-
gues e 239 não foram ins-
taladas pela Secretaria de
Estado de Segurança Pú-
blica (Sesp), segundo as
prefeituras. No entanto,
para que isso seja feito, o
governo argumenta que
depende da contrapartida
do município de estruturar
uma central de videomoni-
toramento para receber as
imagens captadas.
No “OlhoDigital”, a Sesp

é responsável por fornecer a



4 | CIDADES SEGUNDA, 27 DE JUNHO DE 2016

VIDEOMONITORAMENTO

NÚMERO DE CRIMES
CAI EM MAIS DE 30%
Vigilância inibe assaltos, brigas e venda de drogas

DIVULGAÇÃO/LUCAS CALAZANS

A central de viodemonitoramento em Cariacica: municipío registrou queda nas ocorrências policiais após a instalação das câmeras

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Ovideomonitoramentotêm
contribuído para a diminui-
ção nos índices de violência
no Estado. Pelo menos é o
quegaranteopoderpúblico.
Paraseterumaideia,emCa-
riacicafoiregistradaumadi-
minuiçãodemaisde30%no
número de ocorrências co-
mo assaltos, brigas e venda
dedrogas.
A informaçãoédogeren-

tedeDefesaCivilJoséCarlos
Dirceu. “Temos exemplo de
umponto,emSantaCecília,
ondeháuma casade shows
e sempre ocorreram brigas,
assaltoseoutroscrimes.De-
poisdainstalaçãodascâme-
ras,em2013,nuncamaisre-
gistramos”, relembra. As
100 câmeras foram instala-
das em43bairros.
No município da Serra,

ondehá159câmerasaoto-
do, incluindo as 100 do
programa “Olho Digital”,
os equipamentos também
vêm inibindo o crime, se-
gundoocoronelNiltonRo-
drigues,secretáriomunici-

paldeDefesaSocial.“Osis-
tema de vídeo possibilita
intervenções preventivas,
antecipação ao fato crimi-
noso e intervenções inves-
tigativas, pois permite o
envio de imagens que po-
demconterpistaseevidên-
cias”, comenta o coronel.
EmVitória,asensaçãode

segurançaaumentoumuito
com o videomonitoramen-

to,deacordocomosecretá-
riodeSegurançaUrbanade
Vitória, Fronzio Calheira.
Das 100 previstas no pro-
grama“OlhoDigital”,83es-
tão funcionando.
“Como profissional de

segurança, agentepercebe
que há diminuição nas
ocorrências, embora não
tenhamos dados estatísti-
cos. Parte da resolução de
homicídiosdeVitóriasede-
ve tambémao trabalhodas
câmeras”, explica.
DeacordocomaSecreta-

ria de Estado de Segurança
Pública(Sesp),ascentraisde
videomonitoramento são
interligadasaoCiodes,oque
permite uma constante tro-
cade informações.
“No número geral de

ocorrências, tivemos uma
redução de 23% em crimes
contra a vida no Estado, no
último ano. O programa
‘Olho Digital’ está contri-
buindopara isso, bemcomo
para a elucidação de cri-
mes”,explicaosubsecretário
de Gestão Estratégica da
Sesp,GustavoDebortoli.

POLICIAMENTO

“Não acredito que as
câmeras inibem os
criminosos. Mais
policiamento e maior
efetivo policial nos
bairros da cidade
são a solução”

GABRIEL SIMÕES
ESTUDANTE, 18

PRIVACIDADE

“As câmeras podem
ajudar, mas também
podem tirar a
privacidade. Penso
que deve haver mais
policiamento”

THÂMARA SILVA
LOUREIRO
RECEPCIONISTA, 19

ESTRUTURA

“As câmeras ajudam
a polícia sim, e
também inibem os
criminosos. O poder
público deve investir
em câmeras e
operacionalização”

FERNANDO COUTINHO
AUTÔNOMO, 62

ANÁLISE

“Mais câmeras exigem mais efetivo”

O videomonitoramen-
to, assim como qualquer
ação que venha agregar
valor à segurança públi-
ca, é bem-vindo. Mas o
que preocupa é se os
equipamentos estão fun-
cionando efetivamente e
se o Estado tem estru-
tura operacional e efeti-
vo suficiente. Quanto
mais olhos sobre o cri-
me, mais ocorrências se-
rão descobertas. Aliás,
essa história de que a as
câmeras inibem o crime
não passa de ‘balela’. O
criminoso vive à margem
da sociedade e da lei,
não está se preocupando
com as câmeras. A queda
nos dados estatísticos so-
bre a violência não sig-
nifica que o crime dimi-
nuiu, quando a popula-
ção, descrente no Estado,

deixa de registrar o bo-
letim de ocorrência. An-
tes de implantar novas
câmeras, é preciso inves-
tir em estrutura e efetivo
policial para operaciona-
lizar e agir rapidamente.
Além disso, é preciso
educar a população so-
bre como deve proceder
e ensinando sobre a im-
portância do BO para
um diagnóstico real da
segurança pública hoje.
Desde que essas medidas
sejam adotadas, interli-
gar câmeras de condo-
mínios, comércios, do
sistema prisional e ou-
tras ao sistema de vide-
monitoramento da polí-
cia passa a ser uma boa
possibilidade.
—

JORGE ARAGÃO

ESPECIALISTA EM SEGURANÇA PÚBLICA

SEGURANÇA

“Pela sensação de
vigilância, as câmeras
inibem os criminosos
sim. Especialistas já
atestaram isso”

RAFAEL BREDA
ESTUDANTE, 25


